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NUM. 4 
  Com elos, 

- Não me lembro bem qual 
O publicista que ao eserever 
sobre a desorganização rei- 

-  nante no governo de sua ter- 
TA, apontava os- seus com- 

atrícios, que se achavam á 

   

    

       

      

   

  

    
testa da administração, co- 

O pessoal afeito ao devo- 

fome da 
storica. 

ome his 
er 

quella gente eta, 

= Ee 
torica |... Devo- 

Maris      
  

Tismo do erario, dizendo que| 

   
       
   

    

  

muitos, e, finalmente, para 
garantir a vida ociosa de 
uns tantos matazúmbas que, 
depois de muito matutar, 

vieram ao mundo para ser 
empre, 
Pinhal. E 

Tal estado de coisas não 
póde e não deve continuar. 

E quem é que póde rea- 
gir e modificar esta situação 

|gue ros deprime, que nos 
degrada, que nos envergo-. 
nha perante as demais cida: 
des do glorioso. Estado, do 
Estado cuja municipalidade 
tem em seu esc 

  

guns individuos, o-luxo de: 

chegaram. á conclusão de que. 

gados da Camara do: 

Sincero 6 decidido, secundem 
os esforços do Municipal e o 
auxiliem a conter essa ava- 
lanche de politicos inhabeis 
que ba anaos nos veem in- 
felicitando. Re 

| À, incapacidado provada 
da gente do governo: do mu- 
uicipio pôz em fallencia a 
força do Partido Re 
no Pinhalense. 

Não nos: esqueçamos de 
que da escolha acertada dos 
administradores do xounici- 
pio depende a honesta appli- 
cação dos dinheiros que, ap- 
nualmente, vamos levar aos 
cofves da Camara ; 

publica- 

  non ducor» ? 

E'o povo! 

E o povo chegou, final- 
mente, a ess; K     

        
   

  

    
ipai, partido. 

O. de homens 

  

udo o «Duco, |) 

reitos. 

     

to e applicado em benefício 
de todos os municipes! 

- E preciso que 
que respeitem os 

  
“façamos | 

nossos di 

    
     

  

= Não percamos tempo. 
tr 

; ' 

|conservem nos postos da'ad- 
ministração municipal indi- 
viduos cujas qualidades que - 
os valorizam estão na razão 
directa da bájulação que pra- 
ticam. PR aee ê 

  

S O trinta” de culo E 
|vem e a Hlóra dos parasitas 
municipaes intensifica 0 tra- 

: a balho de cabala. 

          

        

  

tos que 1 

  

's dão vida, embo- 
“|ta a garantia custe á sua vi- 
ctima grossas sangrias |... 

  RS 

  

nos com uma thera; remos com uma therapeuti 
ca energica que possa debel- e É 
  

  

    

    

E hirudineos 
ei- querem garantir-se nos pos 

    

   

 



linha ; repetições, 100 réis; 

É cios, O que 

  

  

      

“viaes deverão sei 
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nhal— Caracol E E : de Pi » 
dades de civismo, | quanto jnlgaves digno Diz o “O Caracolense”, de — Verdades de nas Eco : i a Na Estou mais|louvor rastar pe-| domingo ultimo, que amigo-Simplicio Vejo que| Se te deixares artastar pe srupo de capitalistas e la- 

satisfeito a do Ja toda dos alcatruzos estás Mindorés desse vizinho mu- raes € prehe : a Ei me vaes a CE perdido. Ro mi 
Mas, vamos tala A patria é uma gola Te 
mente. 

- |nicipio mineiro já a E > | ICI ui 
reste mipta -a necessaria 1 

lica-|€ todos os que lhe prestam |serp 
e xplica-|º —Qlha, Tancredo, exp! 

te de modo que eu perceba. 

amanesauaso É 

“A Voz do Povo” 
j » grande Bi-semanario de grande 

tiragem e distribuido gratui: 

tamente. Ro 

Enio ões de editaes É 

ijneditoriaes, 200 réis por 

    

     

    
    

   

  

i y onstrueção 5 ar pa oltancia para a const 
gr de um ramal ferreo ligando 

   

    
       

          

» evan- j á rimento de um relevan- |de tl s cidades, com, ralar: ao conheces | CUM prINE TE rel dever civi=|aquellas duas € ss 
na dE ada ana lepondo o entroncamento na Mogya- | 

Nai A pu a FN e En ae a a ecer i EI patri e teg a : futu ?º desnecessario encar blicag à | patriotism enhi| Sem Rio | desnecessa tl petiva, E RS a exp Tá 6: 6 ne ta F yr companhadis da Sea o np a Rad Ee a So mas voulo beneficio que o notavel 
impor ja e. os MeUOT| ma 4 moda O) Colo —Ajnda não, a importar E car-me á 

  

ignados. 

J: e; jisem 0 iD= 
Uma vez que vis É 

] 

teresse do municipio e este Ei dessa roda. de op 

jam de aceôrdo com 0 pro: pressotés que surgin o in- 

Ja ma da folha, publicare- mato pira désino ta 

tais quaesquer recla- ne oo 

mações que nos «enviarem, 

porém, ellas deverão ter pro e 

cedencia, visto repudiarmos Ra 

o anonymato. 

    — Conheces oligarehi -. e anhã. (Gos-| empre! ndim ha de tra. 

7 me amanha. prehe nento ha de tra; 

N entendo patavima. o) 
icipios. . i do te ouvir. Apresentas |zer à ambos E a 4 

nais incontestaveis € Ainda não ha 

bem dignas de serem medi= 

tadas. É 

—0h, Simplício | Tu tens 

j U o brasileivos ? : — Ah, sim | Conheg “| filhos à 

chama-se: Nora. El tstás caçoando comm 
roda de engenho, cir- 

  

  

ue sou 

brasilei- 

  

o Pa 

Agora, ella volta nova 

i á superficie e, segun: 
rt i-| mente á superficie e, : 

sa do o forte elemento que a 
vazões para di-l. 

  
        m Fo 5 = õ o SB

. o o “o
 2 E 5 = B 2 Eq 

  
      
       
    
   
               

     
     

       

    

    

   

  

é 

     Emboras 
mm 0 jovo 

. cap. J 
hi 

  
            

k GO ITeS= “Endereço pata à cor 

pao que alli e os alcatruzes tomaram 

Edo conta delle. a 

Ea pmadilha se finou dava ; y e 

DIALOGO o rapaz, ou então DãO! «ay ma patria. ponte qo a , temo 

TITS TOA (amer ; na tua pelo. yo, You direitinho falar ur, 
- uero estar na tua p ne nj2or, 

do! An e percorto montes o yal-|6 compadio "Phemotheo pa=| q y 

é qu al ; PE srceri “caracolen- 
— Adeus, Tancredo les a maldizer o meu xa se qui a it 

das tão lristo | Será que al- tunio. Mas descança, oh,pae,| Já escolheste pane aa a pe RR 

guma desgraça occorreu na que hei de acompanhar o teu que vaés votar para aê a a 

e jo Sim 
ja pamara? j ( b ] 

tua vida? ERR çã deal, «ção de com : uid 

—E' verdade, amigo au x Ora, deixa-te disso;|” — Sim. Aquells que qui 
icio;S riste 6)  — Ora de E que 

plício; se a Ra Rs is- | commigo. é am as luorem o bem E asd de 

orque tenho raza É e a pena tauto sac) o | CIPIO— a ea 

o Depójs que perdi meu da merece semelhan-| om votar no Partido Mu- o E Sia Er 
E idamente assassi- ia oo pao RR 

ae estupidament E tristezas. cas | ieipal. : a oa aiAponçÃo: di 

o pena do dever ci- do Comtudo, Simpli-| par gente nova pará des a io 

vico — nunca mais tive a- cio não devemos ultrapas- cançar à velha .. o de ig : 

legria. dd d sar 6 limites : sem esforço, | don não tem a E e a 7 

“Não estou entendendo sem trabalho, ninguem con! 0h, Pancro a lag 

o que vem a ser dever civico. te com a sorte. 5 agora já não sou O heacto no mais breve piazd 
“—Ora, amigo Simplicio, - Boa moral; potém, Queima? aa É 

serás tão simplorio € tão: E pretendes fazer ? ir Não, is a ae , 
“ca Tatá que sa | Ajnda não sei; no en-lós patrio Rca n, Um 
dasio he prsuiduna Sao tanto, será lastimavel cabit| homem às Da 

fee o em | propositalmente no desalen=| — Adeusinho, até br el log 

oa e ga D. po Caxias. | 
“ deve saber desses negocios | t 

a Te E 

  
       

  

           
   

  

  

  

o resta dúvida ; é ha- 
e chame de t   

     as coisa 

sciencias oceultas. Fazjm 

dá reparou - s que 

mena ao sej pvandar pormon-| 
a ra caçar um |não seja para ai ) | 

s uma esparréla para caçar u 0 86 a 

  

de 
     

    

    

          
  

  

   

    

RR ne 
civoo, está armado á rua 

j erg o 

  

      

õe: 
(0) 

       
    

o, pois em ve: had 
  

     

   

i falar ni 
ms sobrenatural, 
a ; elei- 

  

    
    

  

E so ; 
: vemos ter commiseração : Devem o 

da que 

  
      

  

  mor com amor   

    

* - 29:0008000 annuaes com um ser- 

  

* dinheiros publicos em proveito de 

mente, 

  

     
       

         

    
       
    
        
   
    

       

    

    
    
   

      

  

       
     

      

A VOZ DO Povo setar 
  Questões momentosas 

(FiLinto Neves) 
1 

      

          
UEM 

    

Ao passo que esse serviço con- 
tinuará a ser bem recom; 
no futuro exercicio, apezar de não 

* estar á altura de selo, outros não 
o fôram, entretanto, mão grado 
aos apregoados sentimentos pa- |committente determinar. trioticos e progressistas dos defen- 

Representante :- IS 

c 

Fazem negocios a termo, 

Adeantam dinheiro sobre 

  

Rasa ompram toda e qualquer. quantidade de café, pagando bons s preços. 

» Para a safra de 1920. 

Recebem café á consignação, vendendo-o s 

Espirito Santo do Pinhal » 

= SANTOS 
  

penhor agricola ou hypothecario. 

AAG DE BARROS 

  a 

Patria atravessa. Sem essa luz, que |te prejudicado no proximo exerc 
«é à instrucção, onde iremos parar [cio de 1918. 

- analphabetismo à 
m paiz de analphabetos é um 

paiz desprovido de defesa contra. 
a invasão extrangeira. 

No entretanto, despender-se , .. 

j n 
viço que não nos traz vantagem. 

nenhuma e que tende a peorar, é 
- Commetter um erro e esbanjar os 

“m grupo de apadrinhados tão só 

“Já que estamos em torno do or- 
mento para 1918, seja nos per- 

mittido falar duas pelavras acerca 
“de um filho dilecto dos cofres mu 
-Nicipaes, de um insaciavel e arrai- 

gado que vive de unhas e dentes 
agarrado á cauda dos orçamentos 
passados, ; 

é preferivel que se fechem todas   

  

E assim fazendo, a Comniissão 

  

la é justamente commentado e | ficará um acto de verdadeira phi- 
Dservado ba 11 annos, mais ou |lanthropia.. - a AçE 
enos. : 
E 

as, em verdade, que contraste; 

  

   
   

  

m | somos. um povo que, em materi 

“|de progresso, cami vi 

  
subyem 

a ser de 3:0008000 

  

  

  

- | graphica. 
S 

icos com a imprensa parasi- | de Finanças, indubitavelmente, pra). 

ara dar aula das 11 horas| 
da tarde, ganhará em 1918 
Si Decide EA 

  

   
  

i-| | José Ludgero de O. Leite E 
Está bastante doente o sr. 
udgero de Oliveira Leite, guarda- 

livros da Empresa de Aguas e Es- 
gôtos desta cidade. 

competiam. 

Dr. Edmundo de Aguiar 
tessou de sua viagem á Ca 
a Republica o sr; dr. Edmun 

do de Aguiar, digno delegado de 
policia. deste municipio. 

Eden-Theatro 
ais um programma confeccio- 

o à capricho será exhibido nes 

confortavel theatro da empresa 
Pedro Monici, a. qual, para o es- 
pectaculo de hoje, reservou o que 
hã de mais fino na arte cinémato- 

Mais 

—Sabbado, novo “especiaculo 
com programma variado. 

Festa de 5. Benedicto | 

A festa de S. Benedicto 
encerrar-se-á domingo pro- 
Ximo e não hoje, como por 
engano noticiámos j   

“ Declaração á praça 
R. Paula & Filho, commercian- 

tes quaesquer participações, quer 
sas funcções de prepostos, 

José] nos interesses, que até então 

Espirito“Santo do Pin 
Agosto de 1919. 

não é eleitor não é“um ho- 
mem completo, 

   

       
         

       quer 
lhes 

hal, 1.º de 

E 
& LYRA VAGABUNDA ja 
O eêmmero) 

Chupança, triste chupança, 

Chupauça da côr da treva, 
Fazes parte do tal avança, 

Chupança, triste chupança, 
Chupança da côr da treva. 

Pa, que tens a grossa mania 
De tudo vêr e saborear, 
Cuidado com a tal maquiá” 
Que'a vejo breve se findar, 

Tu, que tens a grossa mania, 
De tudo vêr e saborear. 

Si perderes irás parar no enxurro, 
Não havendo mais um logar 
Pira parasita, negrão o. burro. 

Gavião Dk PENNAÇHO. - 
    

  

     DRO Moxtgt 
ATRO 

  E Orchestra “de prime 
gene 

ira ordem, soba re- 
do consagrado maestro AVELLA 
  PONTO DE REI 
      

  

    
   

      

   
    

HOJE & 
  

eri no primoroso drama e   
nt nos apresenta a linda actriz 

m 10 

  

     

   

  

        

  

   
   
    
   

        

  

  



  

A VOZ DO POVO 
  

Banca Prancese e Mala per America de 

Capitale Frs.—50:000:000 

Fundi di riserva Frs.—25:393.037,87 

C/ AMBIA e RR monete, Cheques o Bigliettidi BAN: 

  
  

ester 
PAGA Cedolo dello Cartelle del Prestito Italiano Consoli- 

dato = Oi 
SCONTA effoti à due firme solvibili 
EMETTE Assegni su Europa, Turchia, Stati Uniti e In- 

ghilterra 
VENDE Vaglia Postali su tutti gli Uffici Postali di 

* Svizzera à Encossa Effetti per conto di terzi 
ACCETA Dep 
In pa CoRnsmo LIBERO al? interesse annuo| + 

Saab CONTO Contexto VINCOLATO interesse an- 

nuo del 6. 

Agenzia di E. Santo do Pinhal 
LARGO DA MATRIZ 

GASTRONEVROSINA 
RIAA 

Approvado pela Directoria da -Eygiene de São Paulo 
— REGISTADO SOB O NUM. 3.050 |. 

Cura certa das digestões lentas, dyspepsias, ailianõos do esto”. 
mago, azias, ardores, hyperchiorhydria, et. 

E? um tonico indirecto muito efficaz na anemia. Poderoso eupepti- 
.co puramente vegetal, preparado pelo pharmaceutico inventor 

RAUL DA COSTA CAMARA 
PREÇO DE CADA VIDRO, 48000 

ess f 

  

  

As 

  

Re RO 
q CASA JANNINI 

a 

É cAETANO. JANNIDI É 
É “ALFAIATÁRIA | 

Tem sempre um bello e variado O de todo e a 
artigo que se refere a este ramo. E 

      

ota 

Armarinho em geral. Papelaria e objectos de escriptorio 
z E e escolares, grande variedade e preços reduzidos. É 

gi Louças, copos e objectos de vidro á phantasia, o 
a imagens e artigos religiosos. Eça 

E Musicas para piano. Methodos.- Cordas, instrumentos e 5&* 

Ê (e mais artigos deste ramo. OM 

BS Perfumaria, brinquedos em geral. Machinas de costura 
e seus pertences. Gazolina, oleos; lampadas electricas, 

ferros, fogareiros, campainhas, pilhas, fios, etc. 
Peças para motocycletas e bicycletos e mais artigos 

Largo Rio Branco, Nº Il — Telephone, N. 73- 
Antes de fazerem suas compras, visitem aú É : 

opus CASA JANNINI toe E 

Amen sEISSEITIT edi 

Ad saúde em vidros 
O XAROPE BROMETHBRIDE é 0 unico prepata- Es 

  

e tambem pela sua extraordinaria sahida. | 

O Xarope Brometheride | 
cura rua bite ron qu Rua eoquelucho, eto, 6 
todas as molestias do aparelho respiratorio, ; fra 

  

  A" venda na Pharmacia e 
  

  

  
    

do que se impõe por seus milagrosos etfoitos ver dos dps 

 


